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Monitoramentos participativos são ferramenta prática de mobilização social e ciência cidadã para 
diagnóstico de qualidade ambiental e exercício de cidadania em bacias hidrográficas urbanas. O objetivo 
deste projeto foi capacitar 44 escolas a utilizar técnicas de monitoramento ambiental com bioindicadores 
bentônicos de qualidade de água no trecho alto do rio São Francisco, MG. Grupos de professores (132) e 
estudantes (1563) de 26 escolas estaduais e 18 municipais foram treinados em ferramentas de avaliação 
de qualidade de água para monitorar ecossistemas aquáticos. Foram avaliados habitats físicos, 
parâmetros físicos e químicos de coluna d’água (CONAMA 357/2005) e bioindicadores bentônicos de 
qualidade de água. Os 44 ecossistemas aquáticos avaliados estavam inseridos em zona rural (7), áreas 
protegidas urbanas (7), incluindo parques recém criados para recuperação de nascentes (3) e áreas 
urbanas degradadas por atividades antrópicas (27). Alterações na disponibilidade de hábitats físicos foram 
evidenciados em 36 dos ecossistemas avaliados e, na classificação de qualidade de água, em 32 destes. A 
influência na composição e estrutura de comunidades de macroinvertebrados bentônicos, por sua vez, 
foi evidente em 39 dos ecossistemas aquáticos. Os macroinvertebrados foram úteis como ferramenta no 
monitoramento participativo e didáticos para mobilização social de professores e estudantes em 
atividades de educação ambiental, envolvendo-os na percepção da importância de conservação de 
ecossistemas aquáticos urbanos. Desta forma, estas atividades de monitoramento participativo 
contribuem efetivamente para a sensibilização de atores sociais e subsídio à implementação de medidas 
de gestão ambiental em ecossistemas urbanos, práticas fundamentais em ciência cidadã. 
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